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Roteiro  para  os Grupos  de  Reflexão

TEMA: Cristãos leigos e leigas na Igreja e na sociedade!
Baseado no Documento 105 da CNBB
Roteiro de Reflexão – Janeiro 2017
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INTRODUÇÃO AO ROTEIRO 

Estamos iniciando um novo ano. E vamos começá-lo ainda vivendo as alegria do tempo do Natal, do Deus que se manifesta a nós e voltando também ao Tempo Comum, à nossa vida simples do dia a dia como era a vida de Jesus em Nazaré. Temos uma boa oportunidade para o nosso crescimento e para o fortalecimento de nossa missão na Igreja e na sociedade. Vamos estudar juntos o Documento 105 da CNBB que trata dos Cristãos Leigos e Leigas.
Não podemos perder a oportunidade de estudar os documentos da Igreja. O estudo é uma forma da gente estar atualizado e também de melhor nos capacitar para a missão que Deus nos confiou. Este Documento trata diretamente da vida dos cristãos leigos e leigas e da sua missão na Igreja e na sociedade. Este documento é fruto de um estudo feito ao longo de vários anos e concluído na 54ª Assembleia dos Bispos de 2016. Nele a Igreja deseja que nós leigos e leigas, chamados pelo batismo e pela crisma, possamos assumir a responsabilidade de sermos sujeitos, os agentes principais na Igreja e na sociedade.

Procure preparar bem as reuniões, convidar melhor as pessoas a participarem do grupo e fazer com que as reuniões sejam alegres, participativas e gostosas. Que este mês seja um mês abençoado para nosso grupo, para todos nós e para toda a nossa comunidade. Boa reflexão para todos.

1. Oração dos cristãos leigos e leigas
Leitor 1.: Senhor Jesus Cristo, Tu, que caminhastes no chão deste mundo, / Testemunhando o Projeto de Deus para a humanidade, / Ensinando homens e mulheres a viverem a radicalidade dos valores do Reino de Deus, / Chamando todos à decisão do seguimento / e a assumirem as exigências da Missão.

Todos: Faze com que nós, cristãos leigos e leigas, / Respondamos com a vida ao Teu chamado, / Na nossa vida pessoal, na família, na comunidade, / no trabalho, na ação política e na sociedade. 

Leitor 2.: Que hoje se revigorem em nós as motivações / e a graça dos Sacramentos do Batismo e da Crisma, / Doados pelo amor da Trindade Santa, / Tornando-nos “protagonistas da evangelização”, / Testemunhando presença na construção de uma sociedade justa e solidária. 
Todos: Que nossa disposição de conversão nos leve a amar os excluídos / e a superar a exclusão / Particularmente a exclusão dos empobrecidos e injustiçados, / Respondendo criativamente aos desafios de nosso tempo, no novo milênio. / Amém.

2. Oração de preparação para a Leitura da Bíblia (Fabiana Oliveira)

“Deus onipotente e misericordioso, 

Desejamos ler a Bíblia e entender vossa Palavra,

que é luz e segurança para nossos passos.

Que o Espírito Santo nos ilumine

a fim de que possamos compreender o que dizem as Escrituras. 

Que possamos sentir durante esta leitura
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o coração ardente, como os discípulos no caminho de Emaús. 

Que possamos encontrar sentido coragem, 

esperança e rumo para nossa vida, 

para a vida de nossa família 

e para a vida de nossa comunidade. 

Mas, sobretudo, que eu e todos os cristãos

possamos aprender a ter fé,

amar e viver mais intensamente a vossa Palavra

no serviço aos irmãos mais pobres e necessitados. Amém!”

3 - Bênção final para todos os dias:

O Senhor nos abençoe e nos guarde!

O Senhor faça brilhar sobre nós a sua face e nos seja favorável!

O Senhor dirija para nós o seu rosto e nos dê a paz!

Que o Senhor confirme a obra de nossas mãos agora e para sempre. Amém!

Abençoe-nos o Deus todo-poderoso, Pai, Filho e Espírito Santo. Amém!
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1ª REUNIÃO: Sal da Terra e luz do mundo
“Nós vimos a sua estrela no Oriente.” (Mt 2,2)

01. Iniciando nosso encontro: 
a)  Preparação do ambiente: Bíblia, vela acesa, um pratinho com sal.
b)  Canto de um mantra, invocação da Trindade, 

c)  Oração do Espírito Santo

d) Lembrar a tarefa da última reunião e partilhar.

02. PREPARANDO PARA OUVIR A PALAVRA:

L.1.: A própria natureza nos revela que a luz não é para ficar escondida. O Sol e as Estrelas habitam os céus e lá espalham seu clarão que iluminam os planetas e dão vida à terra. Além do brilho que ilumina, a luz também tem o calor que aquece. Iluminar faz ver o que antes estava escondido, também sinaliza a chegada do novo. A vinda de Jesus ao mundo é uma grande luz que ilumina toda a história da Salvação. Mas não basta ver, é preciso seguir o sinal. Vamos, com calma e atenção ouvir o que o Senhor vem nos falar.
Cantando: Ó luz do Senhor, que vem sobre a Terra, inunda meu ser, permanece em nós. (bis).
03. DEUS NOS FALA:

Ler na Bíblia: Mateus 2,1-12.
Chave de Leitura:

1. O que os Magos viram e o que eles procuravam?

2. Qual a reação de Herodes?

3. Como os Magos protegem a Boa Nova?

4. O que este texto nos revela de Jesus para os dias de hoje?

04. Comentário do tema da reunião

L.2.: No domingo, dia 08 de janeiro, celebramos a Festa da Epifania - ou seja da manifestação - do Senhor. Deus se dá a conhecer. Para os magos o brilho da estrela trouxe alegria e esperança. Era o sinal de uma grande e boa notícia, não só para eles, mas para todo o povo. Por isso, eles veem o sinal, a luz da estrela e a seguem. Já Herodes, encontra-se nas trevas, na escuridão de seus crimes e de suas maldades contra o povo. Por isso, ele tem medo da luz. Não é sem motivo que a estrela não brilha sobre seu palácio e os Magos só a veem quando saem de lá. A escuridão em Herodes é tão grande que ele tenta usar os magos para localizar e matar o menino. Porém Deus, aparecendo em forma de anjo indica a eles um novo caminho de volta. Deus sempre ilumina e guia os passos de seus filhos.
Cantando: Sim eu quero que a luz de Deus que um dia em mim brilhou, jamais se esconda e não apague em mim o seu fulgor. / Sim eu quero, que o meu amor ajude o meu irmão. A caminhar guiado por sua mão, em tua lei, eu tua luz Senhor.
L.3.: Neste espírito da festa da Manifestação do Senhor, voltamos nossa atenção para um dos mais importantes documentos da Igreja do Brasil. Cristãos leigos e leigas na Igreja e na sociedade (Documento 105 da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil – CNBB). De início o Documento nos recorda que a missão dos Cristãos leigos e leigas é ser sal da terra e luz do mundo. Vimos acima a importância da luz que espanta as trevas, aquece e dá a vida. Aí já se manifesta a importância dos leigos e leigas na Igreja. São pessoas que vivem no mundo, em todas as profissões e trabalhos, nas condições comuns da vida familiar e sócia. Por isso, como batizados, filhos e filhas de Deus, os leigos e leigas são manifestação da luz de Deus que brilha sobre a terra. É sua missão iluminar e organizar as coisas e as realidades do mundo para que estas se tornem um louvor a Deus Criador (Doc 105, nº 5).
Cantando: Pelo batismo recebi uma missão, vou trabalhar para o Reino do Senhor. Vou anunciar o Evangelho para os povos. Vou ser profeta, sacerdote, rei, pastor.
L.4.: Todos sabemos também a importância do sal que além de temperar, de dar sabor, serve para conservar, para não deixar estragar, não deixar dar bicho. Uma carne de lata ou uma linguiça na fumaça, se não fosse sal, estragaria rapidinho. Nem a luz, nem o sal vivem para si mesmos. Nem a Igreja, e nenhum cristão vive para si mesmo. Sua missão é sair de si, é iluminar, se doar, dar sabor e dissolver. (Doc. 105, nº 13). Os cristãos leigos e leigos tem a missão de ser sal e luz tanto na Igreja quanto na sociedade. Vale lembrar que o sal dentro pacotinho ou apenas dentro da saleira, não tempera nada. Só tempera quando é lançado sobre a comida. Aí, uma pequena quantidade é capaz de sabor a toda uma refeição. Os leigos, assumindo apenas um lugar na Igreja, ainda estão dentro do pacotinho ou da saleira. Sua missão é maior é temperar a sociedade, é colaborar para que o mundo não se estrague, não se corrompa e tenha o sabor do Reino anunciado por Jesus
Cantando: Eu vim para que todos tenham vida. Que todos tenham vida plenamente. (bis)
L.5. O mundo e a história da humanidade são o grande campo da ação do amor de Deus. A Igreja está dentro do mundo, nem ao lado, nem acima, nem contraposta a ele. Na relação com o mundo a Igreja se vê pequena. Mas tem sua força que vem de Jesus. Ela é como o sal na comida, como o fermento na massa, como a luz na escuridão. Ela é a força transformadora capaz de temperar, fazer crescer e iluminar a sociedade, o mundo. (cf. Doc 105, nº 15). Esta é a missão deixada por Jesus para todos os batizados: “Vocês são o sal da terra e a luz do mundo” (Mt 5, 13-14). Deus nos ajude a cumprir a missão que Ele nos confiou.
Cantando: O sal e a luz sou, sou o povo do Senhor! (bis)
05. PUXANDO CONVERSA: O que mais nos chamou a atenção neste encontro de hoje?

06. PERGUNTA PARA O PLENÁRIO:

No nosso jeito de ser cristãos hoje estamos mais parecidos com o sal dentro da saleira ou com o sal que se mistura com comida? Por quê?
07. REZAR A PALAVRA DE DEUS NA VIDA.

a) Senhor, ajudai-nos a ser um verdadeiro sal que tempera o mundo com o sabor do Evangelho e não o deixa se corromper, rezemos:
Todos: Senhor, fazei de nós, sal da terra e luz do mundo.
b) Senhor, que a festa da manifestação do Senhor ao mundo nos ajude a ser também luz para quem vive na escuridão do erro e da injustiça, rezemos.

c) Senhor, que nossos grupos de reflexão nos ajudem clarear sempre mais nossa missão na Igreja e na sociedade, rezemos.

(Outras preces espontâneas e Pai-Nosso)

08. COMPROMISSOS DA SEMANA:

a) Procurar conhecer um pouco mais do Documento 105 da CNBB. Cristãos leigos e leigas na Igreja e na Sociedade.
b) Ler em casa a passagem bíblica da próxima reunião: João 1,29-34.
09. ENCERRAMENTO: Avisos - Canto / Bênção final
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2ª REUNIÃO: Avanços na caminhada
“Eis o Cordeiro de Deus, aquele que tira o pecado do mundo.” (Jo 1,29)

01. INICIANDO NOSSO ENCONTRO

a) Preparação do ambiente: Bíblia, vela acesa, algo que lembre os avanços na caminhada dos leigos e leigas.
b) Canto de um mantra, invocação da Trindade, 

c) Oração do Espírito Santo

d) Lembrar a tarefa da semana anterior
02. PREPARANDO PARA OUVIR A PALAVRA 

L.1. João Batista reconhece Jesus como o enviado do Pai e o apresenta aos outros. Faz o trabalho de um profeta, de um evangelizador que comunica a boa nova. João também denuncia a violência e injustiça de Herodes. Por isso chega a ser preso e depois morto. Dar testemunho do Filho de Deus diante dos opressores do mundo pode acarretar situações de perseguição. Vamos, com calma e atenção ouvir o que o Senhor vem nos falar. 
Cantando: Palavra de Salvação. Somente o céu tem pra dar. Por isso meu coração, //: se abre para escutar. (bis).
03. DEUS NOS FALA:
Ler na Bíblia: João 1,29-34.
Chave de Leitura: 

1. O que os dirigentes fazem contra o povo?

2. O que Deus diz para os falsos profetas?

3. Qual o recado final para os governantes?

4. O que este texto tem a dizer para o povo de nossas comunidades, hoje?

04. COMENTÁRIO DO TEMA DA REUNIÃO

L.2. A chegada de Jesus marca um grande avanço na caminhada do povo. O Messias tão esperado, enfim chegou. Jesus passou trinta anos de sua vida como um simples judeu, levava uma vida humilde na pequena cidade de Nazaré da Galiléia. A partir do batismo de João e, sobretudo da morte dele, Jesus inicia a sua peregrinação missionária por todas as cidades das redondezas. Ele anuncia a chegada do Reino e necessidade converter e acreditar na boa nova. Jesus anuncia não apenas por palavras, mas sobretudo com o seu testemunho de vida. E o povo reconhece isso: “Esse homem ensina com autoridade.” (Mt 7,29). Com nosso batismo somos todos chamados a continuar a missão de Jesus anunciando e testemunhado o Reino de Deus.
Cantando: Eis-me aqui, Senhor. Eis-me aqui, Senhor. Prá fazer tua vontade pra viver no teu amor... (bis).

L.3. O Documento 105 da CNBB que trata dos Cristãos leigos e leigas na Igreja e na sociedade apresenta os avanços na caminhada dos leigos. A virada mais importante foi o Concílio Vaticano II no qual, bispos do mundo inteiro reconheceram o cristão leigo como membro efetivo da Igreja. Em nada inferior ou menos importante. O leigo participa da comum dignidade dos filhos de Deus. Pelo batismo ele é incorporado a Cristo, feito membro vivo do Corpo de Cristo que é a Igreja. Com isso, superou qualquer interpretação que colocava o leigo ou leiga como um cristão de segunda categoria. (Cf. Doc 105 nº 17).
Cantando: Eu sou Igreja, você é Igreja, somos a Igreja do Senhor. Irmão vem e ajuda, irmão vem e ajuda. A edificar a Igreja do Senhor. (bis)
L.4. Como membros do povo de Deus, os cristãos são sujeitos ativos na Igreja e no mundo. Recorda a importante Conferência de Puebla que afirma que os leigos e leigas “São homens e mulheres da Igreja no coração do mundo e homens e mulheres do mundo no coração da Igreja” (Doc 105 CNBB nº19). Os leigos e leigas são a alma do mundo. “Assim como a alma está no corpo, assim os cristãos estão no mundo. A alma está espalhada por todas as partes do corpo; os cristãos estão espalhados por todas as partes do mundo. A alma habita o corpo, mas não procede do corpo; os cristãos habitam o mundo, mas não pertencem ao mundo.” (Doc 105 CNBB 105 nº 22)
Cantando: Eu sou Igreja, você é Igreja, somos a Igreja do Senhor. Irmão vem e ajuda, irmão vem e ajuda. A edificar a Igreja do Senhor. (bis)
L.5. Entre os avanços destacados aparece uma maior consciência da missão dos leigos na Igreja e na sociedade; a criação de um conselho de leigos a nível nacional; o fortalecimento das Comunidades de Base (CEBs), dos grupos de reflexão, da catequese e do culto dominical; o crescimento da consciência missionária; a atuação dos leigos nas pastorais sociais, nos movimentos populares, nos sindicados e associações; nos conselhos municipais e na luta pela transformação social e na luta política, assumindo inclusive, cargos públicos. Os cristãos leigos e leigas se santificam nos altares do seu trabalho: a vassoura, o martelo, o volante, o bisturi, a sala de aula, o fogão, o computador, o trator... são os atores principais da mudança de nossa sociedade. (cf. Doc. 105 24 a 37). 
Cantando: Eis-me aqui, Senhor. Eis-me aqui, Senhor. Prá fazer tua vontade pra viver no teu amor... (bis).

05. PUXANDO CONVERSA: O que mais nos chamou a atenção neste encontro de hoje?

06. PERGUNTA PARA O PLENÁRIO:

Onde os leigos e leigas devem buscar a sua santificação: na Igreja ou na Sociedade? Por quê? 
07. REZAR A PALAVRA DE DEUS NA VIDA.

a) Senhor, ajudai-nos a fazer de nosso trabalho o altar de nossa santificação, rezemos:
Todos: Senhor, fazei de nós verdadeiros missionários.

b) Senhor, que a exemplo dos primeiros cristãos, sejamos a alma do mundo colaborando para ele seja sempre mais justo, mais humano e fraterno, rezemos.

c) Senhor, que nós leigos e leigas não nos sintamos diminuídos em nossa missão, mas nos esforcemos sempre para testemunhar o seu Evangelho no mundo, rezemos.

(Outras preces espontâneas)

08. COMPROMISSOS DA SEMANA

1. Ler em casa o texto da próxima reunião: Mateus 4,12-23.

2. Animar o grupo a conhecer melhor o Documento 105 da CNBB, etc.

09. ENCERRANMETO

a) Avisos, b) Bênção e Cântico final.

3º REUNIÃO: Recuos na caminhada
 “Convertam-se porque o Reino de Deus está próximo” (Mt 4,17).
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01. Iniciando nosso encontro

a) Preparação do ambiente: Bíblia, vela acesa, algo que lembre as dificuldades da caminhada (pedras, espinhos...). 

b) Canto de um mantra, invocação da Trindade, 

c) Oração do Divino Espírito

d) Partilhar a tarefa da semana anterior

02. PREPARANDO PARA OUVIR A PALAVRA 

L.1: Um dado muito importante na atividade missionária é aprender a ler os sinais dos tempos. Ou seja, perceber o que Deus nos fala em meio aos acontecimentos do dia a dia. Jesus percebeu que a prisão de João Batista era um sinal de que estava na hora de iniciar a sua atividade missionária. Jesus se muda de lugar, reúne os discípulos e começa a pregar por toda parte. Deus sempre nos fala pela vida e pela Bíblia. Vamos, com calma e atenção, ouvir o que o Senhor vem nos falar.
Cantando: Fala, Senhor! Fala, Senhor! Palavras de fraternidade. Fala, Senhor! Fala, Senhor! És luz da humanidade.
03. DEUS NOS FALA:

Ler na Bíblia: Mateus 4,12-23.
Chave de Leitura:

1. O que Jesus fez depois da morte de João Batista?

2. Qual é o resumo da pregação de Jesus?

3. O que este texto tem a dizer nós hoje?
04. COMENTÁRIO DO TEMA DA REUNIÃO

L.2: Jesus está sempre procurando avançar, procurando fazer o Reino de Deus acontecer. Mas entre os discípulos, nem sempre é assim. Eles nem sempre reconhecem Jesus, querem despedir o povo mesmo faminto, tem dificuldades de encarar a cruz; na hora de vigiar ficam dormindo e na hora da cruz, deixam Jesus sozinho. São sinais de dificuldades para o seguimento. Sinais de recuo na caminhada. Isso que aconteceu entre os discípulos acontece também na Igreja de hoje e também no meio de nossas comunidades. Mas Jesus perdoa e nos ajuda a reencontrar a verdadeira direção.
Cantando: Perdão, Senhor, tantos erros cometi. / Perdão, Senhor, tantas vezes me omiti. / Perdão, Senhor pelos males que causei / Pelas coisas que falei, pelo irmão que eu julguei...
L.3: O Documento 105 da CNBB também aponta os recuos na caminhada. É ainda insuficiente e até omissa a ação dos leigos e leigas na busca de transformação das realidades do mundo. Como nas universidades, no mundo da comunicação, nas empresas, no mundo do trabalho e na política, na medicina e no sistema judiciário. Na maioria das vezes valorizamos mais a nossa atuação nos serviços dentro da Igreja e isso acaba abafando a nossa consciência e a importância da nossa ação na transformação do mundo (Doc 105 CNBB nº 38 a 40). Muitos resumem sua atividade às sacristias e aos interiores da Igreja, como sal e fermento que não saem da lata. Como luz escondida debaixo de um caixote. 

Cantando: E pelo mundo eu vou. Cantando o teu amor. Pois disponível estou. Para servir-te Senhor! (bis).
L.4: O Papa Francisco também tem denunciado alguns retrocessos como a pouca participação nos conselhos pastorais; a volta ao tradicionalismo que atravanca a evangelização; o ritualismo vazio, a busca de uma espiritualidade desencarnada da vida e sem um compromisso social e o comodismo de muitos. Tudo isso enfraquece o profetismo, a dimensão social do Evangelho e favorece o crescimento da injustiça, da corrupção e da violência. Muitos rejeitam a política e não conseguem ver que ela é uma forma preciosa de se fazer caridade e de lutar pelo bem comum. Além disso, muitos tem dificuldade de enxergar os pobres como os preferidos do Reino, não tanto por sua bondade, mas por sua necessidade. Tudo isso pede a nossa conversão. (Cf. Doc 105 CNBB nº 41 a 46).
Cantando: Perdão, Senhor porque sou tão pecador / Perdão, Senhor, sou pequeno e sem valor. / Mas mesmo assim tu me amas / Quero então te entregar meu coração suplicar o teu perdão (bis).

L.5: O Documento 105 ainda recorda que falta formação para os leigos e leigas. Há divisões entre as lideranças, discórdias entre grupos, apegos a cargos, acúmulo de responsabilidades sobre as mesmas pessoas; o Papa chega a usar a expressão de Alzheimer espiritual para falar dos desvios da missão na Igreja e na sociedade. Recorda ainda a necessidade da conversão ecológica para o cuidado com terra, nossa casa comum. Além disso aponta para o analfabetismo bíblico de muitos cristãos que não se dedicam à leitura e à reflexão da Palavra de Deus. Muitos agem mais como funcionários da Igreja do que como verdadeiros missionários na Igreja e no mundo (Cf Doc 105 CNBB nº 47 a 50).
Cantando: Mas mesmo assim tu me amas, quero então, te entregar meu coração / Suplicar o teu perdão (bis). 
05. PUXANDO CONVERSA: O que mais nos chamou a atenção neste encontro de hoje?

06. PERGUNTA PARA O PLENÁRIO:

Em nossa comunidade, quais os sinais mais fortes: os de avanço ou os de recuo? Por quê?
07. REZAR A PALAVRA DE DEUS NA VIDA.

a) Senhor, ajudai-nos a não desanimar diante das dificuldades, rezemos:
Todos: Senhor, fazei-nos avançar sempre mais.
b) Senhor, que o comodismo e a preguiça não abafem o nosso ser cristão, rezemos 

c) Senhor, ajudai-nos a superar o analfabetismo bíblico reforçando nossos grupos de reflexão e nosso zelo com a leitura da bíblia, rezemos.

(Outras preces espontâneas)

08. COMPROMISSOS DA SEMANA

1. Ler em casa o texto da próxima reunião: Mateus 5,1-16.

2. Encontrar formas de reforçar nosso grupo de reflexão e de reanimar os que desanimaram.
09. ENCERRANMETO

a) Avisos, 

b) Bênção e Cântico final.
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4º REUNIÃO: Rostos dos leigos e leigas do Brasil
“Vocês são o sal da terra e a luz do mundo.” (Mt 5, 13-14)

01. Iniciando nosso encontro

a) Preparação do ambiente: Bíblia, vela acesa, foto ou gravura com leigos reunidos. 

b) Canto de um mantra, invocação da Trindade, 

c) Oração do Divino Espírito

d) Partilhar a tarefa da semana anterior

02. PREPARANDO PARA OUVIR A PALAVRA 

Leitor 01: Ainda no início de sua atividade missionária, Jesus ensinando para as multidões, destaca os preferidos do Reino. Mais que isso, Jesus indica quem vai entrar no Reino de Deus. Esses são os felizes, os bem-aventurados. As bem-aventuranças são como portas de entrada no Reino. No Evangelho de Mateus aparecem oito tipos de bem-aventurados que, ao mesmo tempo são sal da terra e luz do mundo. Será que nós estamos entre esses? Vamos, com calma e atenção, ouvir o que o Senhor vem nos falar.
Cantando: Tua Palavra é luz do meu caminho. Luz do meu caminho, Senhor, Tua Palavra é. (bis)
03. DEUS NOS FALA:

Ler na Bíblia: Mateus 5,1-16.
Chave de Leitura:

1. Quem são os bem-aventurados do Reino?

2. A quem Jesus aponta como sal da terra e luz do mundo?

3. O que este texto tem a dizer para nós, hoje?

04. COMENTÁRIO DO TEMA DA REUNIÃO

L.2: Ao nomear cada um dos bem-aventurados. Jesus está mostrando o caminho que os discípulos devem seguir. Que tipo de pessoa eles devem ser para corresponder ao chamado para a missão. Os discípulos devem ser solidários aos pobres, aos famintos, aos que choram, aos que tem fome e sede de justiça. Também devem ser mansos, puros de coração, devem promover a paz e não recuar, mesmo quando estão sendo perseguidos por causa da justiça. Assim é que eles serão o sal da terra e luz do mundo. Assim alcançarão o Reino de Deus. Isso também vale para todos nós, para todos os cristãos de hoje. Somos chamados a ser os bem-aventurados do Reino. Essa é a missão que o Senhor nos confiou.
Cantando: Vinde e vede, e anunciai. Vinde e vede e anuncia! (bis).

L.3: O Documento 105 da CNBB, sobre os cristãos leigos e leigas na Igreja e na sociedade, apresenta seus vários rostos nos dias de hoje. Os casais que escolhem a vida matrimonial formam a Igreja doméstica e ao educarem os filhos na fé, participam ativamente na obra criadora de Deus. As crianças da catequese, da Infância Missionária e os coroinhas colaboram na evangelização de seus familiares. As mulheres em suas atividades na comunidade e nas pastorais contribuem para o enriquecimento da ação da Igreja e da sociedade. A opção preferencial pelos pobres e pelos jovens é um marco na vida da Igreja. Os idosos, especialmente os avós, tem uma importante colaboração no desenvolvimento da sociedade, na evangelização e na santificação da Igreja, bem como os viúvos, os solteiros e solteiras. (Cf. Doc 105 CNBB nº 52 a58).
Cantando: Vai missionário vai evangelizar. Deu um jeito novo, novo jeito de amar. E fazer ressoar a Palavra de Deus na vida do povo. (bis).

L.4: O Documento 105 da CNBB ainda recorda os leigos e leigas que são ministros de coordenação, líderes na diocese, nas paróquias nas comunidades, nos grupos, pastorais e movimentos. Realizam uma bela missão de “lava-pés” organizando, animando e coordenando as atividades da igreja e as atividades sociais. Como o “Bom Pastor” agem sempre em nome da Igreja e em favor do povo. Com seu testemunho ressaltam que “liderar é um ato de amor. Lembra ainda os missionários que saem de suas terras, atravessam fronteiras em nome do Evangelho e na defesa da vida. E ainda os que atuam com coragem e fidelidade nos movimentos sociais, nos partidos políticos, nos sindicatos, nas associações e nos conselhos de políticas públicas. São homens e mulheres da Igreja no coração do mundo. (cf. Doc 105 da CNBB, nº 59 a 62).
Cantando: Vai missionário vai evangelizar. Deu um jeito novo, novo jeito de amar. E fazer ressoar a Palavra de Deus na vida do povo. (bis).

L.5: Neste nosso primeiro contato com o Documento 105 da CNBB vai ficando clara a importância da presença e da atuação dos leigos e leigas na Igreja e na sociedade. Somos hoje os discípulos missionários de Jesus. E nossa missão não se resume apenas nas tarefas ao interior da Igreja. Nossa missão é testemunhar Jesus onde trabalhamos, onde atuamos, onde vivemos, onde moramos. Em resumo, e depois vamos voltar a refletir sobre isso, o leigo é o sujeito eclesial. Aquela pessoa madura na fé que testemunha o seu amor a Jesus e à Igreja servindo aos irmãos mais necessitados com criatividade e ousadia missionária. Leigo não é um cristão de baixa categoria, mas o sujeito principal da ação da Igreja, que, pela força de seu batismo, age no mundo em nome da Igreja.
Cantando: Eu sou Igreja, você é Igreja, somos a Igreja do Senhor. Irmão vem e ajuda, irmão vem e ajuda. A edificar a Igreja do Senhor. (bis)
05. PUXANDO CONVERSA: O que mais nos chamou a atenção neste encontro de hoje?

06. PERGUNTA PARA O PLENÁRIO:

Podemos dizer que nós, hoje, somos os bem-aventurados do Reino? Por quê?
07. REZAR A PALAVRA DE DEUS NA VIDA.

a) Senhor, ajude-nos a compreender a importância da nossa missão na Igreja e na sociedade, rezemos:
Todos: Senhor, fazei-nos bem-aventurados do Reino.

b) Senhor, que saibamos lutar sempre pela defesa da vida e contra toda injustiça e corrupção, rezemos 

c) Senhor, que nossos grupos de reflexão saibam vencer as dificuldades e continuar a missão de tornar viva a Palavra de Deus em nosso meio, rezemos.

(Outras preces espontâneas)

08 – Tarefa Concreta:

1. Ler em casa o texto para nosso plenário: 1Coríntios 1,26-31.
2. Motivar a todos a participarem do plenário. Se não houver plenário, procure partilhar as respostas ao menos com um grupo visinho.
3. Pode-se organizar um pequeno gesto de partilha para o plenário. Quem puder leve um doce ou um salgadinho para o plenário.
09. ENCERRANMETO

a) Avisos, 

b) Bênção e Cântico final.

PLENÁRIO: “Deus escolheu o que é loucura no mundo”.


Passamos todo o mês refletindo sobre a missão dos cristãos leigos e leigas na Igreja e na sociedade. O texto de Paulo desta carta aos Coríntios reforça a escolha que Deus faz. Ele escolhe o que aos olhos do mundo é loucura, é fraqueza, e assim, ele confunde os sábios, os fortes, os importantes. É de Deus a iniciativa de nos escolher. Cabe a nós dar a nossa resposta firme e decidida ao chamado que Deus nos faz.
SUGESTÕES

ACOLHIDA. Cumprimentar-se dizendo um ao outro: “Você é a força vida da Igreja e da sociedade!”. 
Utilizar cânticos que falem da Missão. Fazer as orações iniciais e invocação alegre, talvez cantada da Trindade e a invocação do Espírito Santo.
1. ESCUTA DA PALAVRA DE DEUS

Após o canto de aclamação, que prepara a comunidade para ouvir a PALAVRA DE DEUS, ler o texto: 
Chave de leitura: 1 Corintios 1,26-31.
1. Quem Deus escolheu?

2. Porque devemos nos gloriar apenas no Senhor?

3. O que este texto tem a dizer para nós, hoje?
2. Apresentar Resumo das perguntas de cada reunião. Após cada grupo apresentar o que refletiu, o plenarista faz um apanhado geral ajudando os participantes a aprofundarem o tema refletido.

3. Conclusão Concreta: ao término do plenário, apresentar algum gesto concreto para a comunidade realizar, durante o mês.

4. Preces Espontâneas, Pai nosso e Ave Maria. 
5. Em sinal de comunhão e alegria por ser Igreja, fazer a partilha dos doces e salgadinhos pedidos na última reunião.
6. Encerramento.

a) Avisos, b) Bênção e Cântico final.







